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Universidades estaduais 
recebem recursos para 
pesquisas da Covid-19

A Universidade Esta-
dual de Londrina (UEL) 
e a Universidade Esta-
dual de Maringá (UEM) 
foram contempladas 
com recursos do Gover-
no Federal para apoiar 
o desenvolvimento de 
pesquisas relacionadas 
à Covid-19.

O edital de financia-
mento foi aberto pelos 
Ministérios da Saúde; 
Ciência, Tecnologia e 
Inovações e pelo Conse-
lho Nacional de Desen-
volvimento Científico 

e Tecnológico (CNPq), 
com o objetivo de esti-
mular soluções para a 
doença pandêmica em 
diferentes linhas de pes-
quisa.

A UEL foi contem-
plada com R$ 931,4 mil 
para desenvolver pes-
quisas na área de diag-
nóstico. Já a UEM vai re-
ceber R$ 332,41 mil para 
auxiliar as pesquisas 
relacionadas ao enfren-
tamento da Covid-19 e 
suas consequências em 
pacientes. n

A professora da UEL Sueli Fumie Yamada Ogatta 
é a coordenadora geral de um dos projetos 
contemplados pelo Governo Federal

Após 5 meses distante dos pal-
cos e negativas de liberação por 
parte da Prefeitura para o retor-
no seguro da atividade ao traba-
lho, músicos de diversos estilos 
da capital paranaense se uniram 
e vão promover juntos um Ato 
Pacífico nesta terça-feira, dia 1º, 
a partir das 11 horas, em frente à 
Prefeitura Municipal de Curitiba 
com o propósito de reivindicar 
um acordo com a Prefeitura e 
Secretaria da Saúde para terem 
o direito do retorno ao trabalho. 
Como forma de atrair a atenção, 
eles vão promover um abraço 
simbólico e irão cantar, respei-
tando todas as normas de segu-
rança, como uso de máscara e 
distanciamento social.

Na manifestação liderada 
pelos músicos Waldir Rangel 
(vocalista do grupo Contradi-
ção) e Marcelo Viana (Banda 
Além dos Sentidos) e diversos 
outros músicos da cidade, será 
apresentada uma Carta Aberta 

com reivindicações à Prefeitura 
para assegurar o retorno ao tra-
balho. “Queremos uma solução 
por parte da Prefeitura e da Se-
cretaria de Municipal de Saúde, 
que nos auxilie numa elabora-
ção conjunta de um protocolo 
que atenda as normas de segu-
rança, que permita o retorno 
da nossa atividade como músi-
co, podendo se apresentar em 
bares e restaurantes”, destaca 
Rangel.

Eles questionam a não libera-
ção do trabalho do músico por 
parte da prefeitura, que autori-
zou várias atividades, inclusive 
a dos bares e restaurantes pela 
bandeira amarela. De acordo 
com Waldir Rangel, os músicos 
e artistas de Curitiba estão pas-
sando por sérias dificuldades fi-
nanceiras devido ao extenso pe-
ríodo que estão sem trabalhar, 
pois muitas famílias dependem 
dos recursos provenientes do 
seu trabalho. n

O ato pacífico ocorre hoje e inicia às 11 horas

Músicos de Curitiba fazem 
manifesto para volta ao trabalho

Waldir Rangel, do grupo Contradição, 
é um dos líderes da manifestação
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